
  

  

  
  

  

  

  

Redacção, Administração e Oficinas 
ua da Paz — Quintã do Loureiro 

CACIA — Telef. 91118 

A sua «Nota do Dia», 
do último dia 13, in- 
titulada «Uso e Abu- 
so» referiu-se o «Diá- 
rio de Lisboas a um 

assunto de flagrante oportu- 
midade: «a destruição de mo- 
ivosturísticos que constituiam 
valores inestimáveis», «o bota- 
—abaixo de casas típicas e an- 
igas para construir blocos de 
cimento incaracterísticos e de- 
sagradáveis à vista». 
Hão - de surgir, certamente, 

opiniões contrárias à do arti- 
culista, ponderando factores 
de ordem social, económica e 
até estética, aduzindo critérios 
de modernização e progresso. 

Parece, para o leigo, que 
esta controvérsia não tem ra- 
zão de ser. A solução do pro- 
blema, à primeira vista, seria 
uma solução que harmonizaria 
as duas correntes de pensa- 
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mento — «limpando», higie- 
nizando o antigo e típico, em- 
bora conservando -lhe todo o 
aspecto, toda a fachada permi- 
tiva, e construindo em zonas 
distintas e determinadas novos 
núcleos habitacionais. 

A questão que o «Diário de 
Lisboa» levantou relaciona-se, 
porém, com outra igualmente 
delicada e sobre a qual formu- 
lamos o nosso juizo. Para apre- 
ciar esse problema, basta um 
pouco de bom gosto. 

E, infelizmente, nem toda a 
gente o possui... 

Não será necessário, cremos, 
chamar a vossa atenção para 
o tristíssimo espectáculo que 
a nossa incomparável região 
oferece semeada de casas pseu- 
do-«modernass. O fenómeno 
salta logo à vista, por mais 

  

Procurando-O 
Responsabilidade de Eugénio da Costa Morgado 

Analisemos a Dontrina Espirita 
(Continuação — 1) 

Pensam outros que a alma é o princípio da inteligência, 
agente universal do qual cada ser absorve uma certa porção. 
Segundo esses, não haveria em todo o Universo senão uma 
só alma a distribuir centelhas pelos diversos seres inteligentes 
durante a vida destes, voltando cada centelha, mortos os seres, 
à fonte comum, a se confundir com o todo, como os regatos 
e os rios voltam ao mar, donde saíram. Essa opinião dilere 
da precedente em que, nesta hipótese, não há em nós sbnente 
matéria, subsistindo alguma coisa após a morte. Mas é quase 
como se nada subsistisse, porquanto, destituídos de indivídua- 
lidade, não mais teríamos consciência de nós mesmos, Dentro 
desta opinião, a alma universal seria Deus, e cada ser um 
tcagmento da divindade. Simples variante do pantefsmo. 

Segundo outros, finalmente, a alma é um ser moral, dis- 
tinto, independente da matéria e que conserva sua individua- 
lidade após a morte. Esta acepção é, sem contradita, a mais 
geral, porque, debaixo de um nome ou de outro, a ideia desse 
ser que sobrevive ao corpo se encontra, no estado de crença 
instintiva, não derivada de ensino, entre todos os povos, qual. 
quer que sej: o grau de civilização de cada um. Essa doutrina, 
segundo a qual a alma é causa e não efeito, é a dos espiri- 
tualistas, 

Sem discutir o mérito de tais opiniões e considerando 
apenas o lado linguístico da questão, diremos que estas três 
aplicações do terno alma correspondem a três ideias distintas, 
que demandariam, para serem expressas, três vocábulos dife- 
rentes, Aquelas palavra tem, pois, tríplice acepção e cada um, 
do seu ponto de vista, pode com razão defini-la como o luz. 
O mal está em a língua dispor sômente de uma palavra para 
exprimir três ideias. A fim.de evitar todo equivoco, seria 
necessário restringir -se a acepção do termo alma & uma da- 
quelas ideias. A escolha é indiferente; o que se faz mister é v 
entendimento entre todos, reduzindo -se o problema a uma 
simples questão de convenção. Julgamos mais lógico tomá-lo 
na sua acepção vulgar e por isso chamamos ALMA ao ser 
imaterial e individual que em nós reside e sobrevive ao corpo. 
Mesmo quando esse ser não existisse, não passasse de produto 
da imaginação, ainda sssim fôra preciso um termo para desi- 
grá-lo, 

Na ausência de um vocábulo especial para tradução de 
cada uma das duas outras ideias a que corresponde a palavra 
alma, denominames:; 

Princípio vital o princípio da vida material e orgânica, 
qualquer que seja a fonte donde promane, princípio esse 
comum a todos os seres vivos, desde as plantas até o homem. 
Pois que pode haver vida com exclusão da faculdade de pen- 
sar, o princípio vital é uma propriedade da matéria, um efeito 
que se produz achando-se a matéria em dadas circunstâncias, 

  

NOTA — No último artigo, uma inofensiva «gralha» debicou um «a» e 
no seu lugar colocou um desastrado «o». Leia-se: adeptos do Espiritismo 
serão os «espíritas», ou, se quiserem, os «espiritistas» 
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POR 

Ruy Dias Ferreira 

descuidado que o viajante seja. 
Pior que o falso «antigo - 

-português» é o «modernaço» 
o chamado «amaricano» que, 
como uma praga, infesta a 
paisagem. Vá o turista a uma 
das praiasa que a Ria e o 
Oceano dão vida, embrenhe-se 
pelas serranias do interior, por 
todo o lado depara com as 
mesmas «espectaculares. casas, 
de delirante colorido (espécie 
de mostruários de tintas), de 
retorcidos «ferrinhos», de fan- 
tasiosas varandas, com tão va- 
riados ornamentos decorati- 
vos, com tantas manifestações 
simultâneas de progresso e vir- 
tuosismo técnico. As habita- 
ções feitas não são a«funcio- 
nais» nem modernas — são 
«cockteils» de estilos, tropelias 
estéticas, «aberrações» na pai- 
sagem — e uma calamidade 
para a bolsa do futuro proprie- 
tário ou inquilino a quem estas 
«modernices», regra geral ina- 
dequadamente aplicadas, saem 
sempre caro pelo tempo fora... 

Por quê este desvario ? 
Porque nem todos os pro- 

jectos de novas construções 
são elaborados por indivíduos 
qualificados e verdadeiramente 
responsáveis, sob o ponto de 
vista artístico. Parece mentira 
mas é verdade! Desenhar uma 
planta, um alçado, qualquer 
pessoa, com jeito, desenha. 
Mas a arquitectura não é só 
desenho. E para além daquelas 
normas e preceitos que os re- 
gulamentos legais definem e 
estipulam, o projecto de uma 
nova casa exige algo mais, 
uma ciência, uma arte com- 
plexa: a arquitectura. 

Além da razão anteriormen- 
te citada outras há, de menor 
importância, que causam a 
péssima impressão apontada: 
o gosto pessoal do construtor 
ou do proprietário, que «exi 
ge», por vezes, determinados 
pormenores, a obediência a 
um falso «estilos existente na 
região, etc. 

O que não há dúvida é que 
a maioria das casas feitas nes- 
tes últimos anos não têm qual- 
quer interesse, não exercem 
qualquer atracção nem podem 
ser apontadas como modelos. 
E' errada a noção de que cada 
um tem o direito de mandar 
construir o que quere e lhe 
apetece. 

Se assim fosse não se orga- 
nizavam serviços do Estado 
destinados a apreciarem pro- 
jectos de novos edifícios, não 
se elaboravam planos de ur- 
banização. As pessoas podem 

Cacia, à de Julho de 1960 
Ano XXX (XLV) 

  

  

  

HI 
E o DESPORTO 

VELA EOPEGTAGULO 
Já por várias vezes e em vários 

locais eu defendi o princípio de 
que, muito embora pareçam ser- 
vir, nem todos os locais são re- 
comendáveis para a prática de 
tão emocionante quão salutar 
desporto. 

Já atirmei que a Ria de Aveiro, 
em frente à Costa Nova, só em 
condições muito excepcionais po- 
derá servir para a efectivação de 
regatas, 

Agora chega-me aos ouvidos a 
notícia da pobreza que foram as 
regatas para «Snipes», «Moths» e 
«Sharpies» de 9 m2, realizadas 
na Ria de Faro, como contributo 
às festas comemorativas do V 
Centenário da Morte do Infante 
D. Henrique. 

E mais uma vez digo: Não 
está certo | 

E então, a «história» do trans. 
porte dos barcos da Região de 
Aveiro, para Faro, é digna de um 
apontamento, 

Não sei a quem cabem as cul- 
pas, nem me compete averigua- 
lo, Para mim, interessa sômente a 
notícia, interessa sômente trazer o 
facto a lume, para que se evitem, 
de futuro, tais aborrecimentos, 

  

Barcos moliceiros na Ria de Aveiro, cuja laguna 
é excepcional para a prática do desporto da Vela.   

POR 

Sucena Pinto 

  

A «história», aliás, conta-se 
em poucas palavras: 

A canhoneira «Diu» era espera- 
da em Aveiro no dia 8 do cor- 
rente, às 9 horas da manhã, para 
carregar os barcos do Clube Na- 
val de Aveiro, Sporting Club de 
Aveiro e Associação Desportiva 
Ovarense que, para o eleito, os 
tinham colocado no local prévias 
mente indicado, 7 

A «Diu» passou.ao largo de 
Aveiro e radiografou para que us 
barcos a transportar seguissem 
para Leixões a fim de ali serem 
carregados, 

A” última hora, os delegados 
dos três ciubes resolveram fretar 
um chaminhão que transportow 
os barcos para Leixões, 

Custo deste transporte: Esc. 
1.800800! 

Em Leixões foram os barcos 
carregados na «Diu» e devida- 
mente acondicionados, para se- 
rem transportados até Faro, 

Ao tocar em Lisboa, alguény 
deu ordem para serem descarre- 

(Conclui na 2.º página) 

  

Pela Quintã do Loureiro 
O crescente aumento da população 

e a sua Escola Primária ER dE tn e! ge Ni 
A Câmara Municipal de Aveiro 

val entregar à Direcção Escolar 
do Distrito o edifício da escola 
da Quinta do Loureiro, desta fre- 
guesia, que adquiriu por compra 
e depois restaurou, com obras 
que o tornam um dos melhores 
do concelho. 

Assim, as aulas começarão ali 
em Outubro próximo, no início, 
portanto, do ano lectivo, 

A Quintã do Loureiro é a po- 
voação da freguesia de Cacia que 
mais se tem desenvolvido, no as« 
pecto habitacional, 

Mercê da sua Íntims ligação 
à sede da freguesia e não só por 
que os terrenos são mais baratos 
mas também porque não está 
CESSA SD Eram 4º ice 

  

mandar fazer as casas que en- 
tendem desde que não afectem 
valores comuns. 

A paisagem é um desses 
valores, que é necessário zelar, 
evitando que se destrua o seu 
encanto particular. 

abrangida pelo plano de urba- 
nização de Cacia, a Quintã do 
Loureiro continua a ser procura- 
da para construções de moradias, 
Aqui foram construidos já dois 
bairros e outros dois vão ser edi- 
ticsdos, um dos quais já come- 
gou, numa travessa da Rua Dr. 
Manuel Dias Ferreira. 

Pur esse motivo, a população 
escolsr orça, actuslmente, entre 
60 e 70 crianças de ambos os 
sexos e não tardará que atinja 
uma centena, 

Chegou-nos a notícia de que o 
edifício escolar da Quintá do 
Loureiro se destina ao funciona- 
mento de dois postos escolares, 

Não nos conformamos, por 
não ser justo que as crianças se 
tenham de deslocar, depois, para 
Cacia, a fim de frequentarem ali 
a 4. classe. 

O crescente aumento da popu- 
lação não admite atrasos desta 
ordem, pelo que apelamos para 
o Senhor Ministro da Educação 
Nacional, no sentido de dar a este 
problema uma resolução conve- 
niente e justa, como se impõe,
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ESCOLHA VAPOR E DATA DE SAIDA 

Imediato andamento escreva à | 

Agência de Viagens Almeida | 
(Fundada há 76 anos) 

Rua Luis de Camões, 39 — AGUEDA — Telet. 59419 | 
  

à Vela Desporto e a Vela Espectáculo 
Conclusão da 1.º página 

ados 3 barcos da Região de 
veiro, entregues ao cuidado do 

comandante da «Diu», tendo-se 

chegado so ponto de se escanga: 
lhar um das grades, sô nente para 

serem carregados alguns da Re- 
gião de Lisboa. 

Resultado de toda esta «con- 

tradança»: — Um barco da As- 

socisção Desportiva Ovarense 

completamente escalavrado | 

Estou certo de que hão de ser 
apuradas as responsabilidades, 
pois um barco custa muito di» 

mheiro e não pode estar sujeito 
mos maus tratos que pessoas, 
sem a mínima noção da fragilida- 
de de um MOTH, lhe inflijam, 
spcasionando «lhe danos irrepará- 
veis. 

Mas, para além do barco, está 
minda a atitude deplorável, está 
ainda a acção do que se passou 
em Lisboa, SEM PRÉVIO CO- 
NHECIMENTO DOS INTE- 
RESSADOS! 

Os clubes da Região de Aveiro, 
em virtude da demora havida 
ma comunicação da chegada da 
s Diu», tinham tomado todas as   
disposições, de acordo com ins- 
truções recebidas do Clube Or: 
grnizador, no sentido de que os 
seus barcos fossem transportados 

por caminho de ferro: custo do 
transporte de cada barco, 60800, 

Ora, esta importância, a mul- 

fiplicar por 9 barcos, que tantos, 

foram os que daqui se desloca-' 
ram a Faro, dá 540800. Quer 
dizer, os 9 barcos pagariam, ida, 

a Faro e volta, 1.080800 quando, | 
só para Leixões, pagaram 1,8008, 

Com a vantagem de que, por 
Caminho de Ferro, não teria ha-, 
vido a descarga em Lisboa e os 
barcos teriam chegado direitinhos 

a Faro, | 
Para quê fazer comentários? 
Uma pergunta, sómente: quem 

prga os prejuizos, uma vez que 
os barcos tinham sido postos no 
Seguro, PARA SEREM TRANS. 
PORTADOS PELA «DIU» ATÉ 
FARO? 

Quanto às regatas, francamen- 
te, não sei como é possível que 
tais coisas sucedam. 

Regatas por canais apertados, 

por onde, mesmo em CONDI- 
ÇÕES EXCEPCIONAIS, deve 
ser difícil aarranjar» espaço para 
o efeito, é ideia que me parece 
bastante infeliz. 

Têcnicamente, as regatas não 
existiram, e isso é uma má jors 
mada de propaganda da Vela, quer, 
queiram, quer não. 

Un concorrente do Norte, 
Bate com o patilhão num cabo 
submerso, não assinalado. Isso 
dá-lo «escorregar» «agarrado» a 
ele e, contra a corrente e ed 

wento, ir embater numa boia, 
melo que foi desclassificado nessa 
megrta. 

Os «Snipes» que, como os 
=aMoths», encalharam a esmo e: 
acabaram por serem rebocados 
sã sirgas — pasmem todos os! 
que, como eu, lá não foram — 
mesbaram por serem classifica 
aos! 

Em que lei se vive? Para que 
servem as regras e os regulamen- 
gos? Para se brincer aos cágados, 
aque só deitam a cabeça de fora 
para ver o que lhes convém? 

Se os Júris têm poder para 
mesclassificar, porque aguardam, 

em cettas ocasiões, o maliadado 
protesto que, no estado actual 

  

das coisas, na falta, sobretudo, 

de desportivismo e de educação 

cívica, só servem para criar ini 

mizades e um mal estar que se 

sente? 
Assim, não prestal Há que 

salvar a Vela, quanto antes, pois 
àmanhã pode ser tarde! 

E dizerem-me que o MAR em 
Faro, parecia um espelho! 

Que resultados se não tirariam 

se as regatas tivessem sido rea: 

lizadas no MAR! 
Mas o «espectáculo», o eterno 

problema que tanto aflige quem 

não pratica a Vela, lá—ia a dizer, 

como cá — se meteu de permeio 

a estragar uma organização que 

poderia ter sido desportiva e 

podia ter terminado em belezal 

Para isso se empenhou, ao 
que nos dizem, o Qinásio Clube 

Naval, que cumulou de atenções 

todos aqueles que tiveram a feliz 
oportunidade de se deslocarem 
a Faro, Valha-nos isso, ao menos. 

Nada de confusões, senhores 
organizadores. Quem quer espe- 
ctáculos, val ver o futebol, vai ao 
cinema, ou fica simplesmente em 

casa a ver a televisão, 

A Vela, não é um espectáculo: 

— é um Desporto, e como tal 

deve merecer o devido respeito, ' 

aquele respeito que nos habitua- 

mos a dispensar a tudo quanto 
se escreve com letra maiúscula, 
De contrário, podem provocar-lhe 
a eliminação da maiúscula inicial. 

A: frente dos destinos da Fe- 
deração Portuguesa de Vela estão 
pessoas animadas da melhor boa 
vontade e o Sr. Comandante 
Serradas Duarte está empenhado 
em conhecer os locais do País 
que ofereçam um mínimo de 
garantias onde possam ser efe- 
ctuadas regatas. 

Cá o espero, cá o esperam os 
velejadores da Ria de Aveiro, 
para analizarmos o problema dos 

jocais desta Ria de Sonho em 
que se possam fazer regatas com 
um mínimo de garantias técnicas. 

Estou certo de que alguns en- 
contrará. 

16-6- 1960 
Sucena Pinto 

  

  

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de ontem, dia 1: 

Rancho Folelórico 
CACIA 

A nossa exibição na noite de 

S. Pedro foi um êxito completo 

  

  

tinhamos em vista com esta exi 

bição foram sicançados tutsimen- 

te. Eram eles: fazermos pele 

primeira vez na nossa leira uma 

exibição com uma aparelhagem 

sonora por nós escolhida e mon» 

tada apropriadamente pela nossa 

indicação, para que o público 

pudesse verificar o quanto uma 

exibição pode ser prejudicada ou 

beneficiada, consoante fôr a efi- 

cácia da aparelhagem; conseguir 

alguns fundos destinados à aqui- 

sição duma aparelhagem sonora, 

qne nos tem feito uma falta enor- 
me, No primeiro caso, o êxito 

toi por todos veriticado, pois a 

“Fovens da Foz do Vouga? |; 

que toda a assistência verificou. | CT 1: 

Os dois principais objectivos que |: 

  

( de Lãs para tricot 
(e das Malhas «Aéfe» 

RMEÉENIO 

  

Depósito 

  

  

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
  

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 
Telef. 23575 PPC —— 

  

    
JNOTIGIAS LOGAS E À Concurso de Pesca 

Casa do Povo de Cacin |2=-—— Fluvial do Norte 
Estão constituídos os novos cor- 

pos gerentes deste organismo lo- 
cal, que vão lomar posse dentro 
de dias. São eles; 

Direcção: — Presidente, José 

  

vem movimentar Cacia 

amanhã, como costume 

E" já âmenha, dia 3, que se 

Maria Quintela Lncas, MEdana o! Creio Rir OE rar Ea 
da Companhia Poriuguesa de Ce-| w q ; 
lulose, proprietário, de Sarrazola;' a Ra a = 
secretário, Manuel Maria Simões | Tua diria de CEM Ride 

+, 

aparelhagem, cedida gratuitamen- 

te pelo directo do Rancho das 
Salineiras de Aveiro, foi por este 
mesmo senhor montada com co- 
nhecimento de causa. No segun-" 
do caso, conseguimos arranjar 
512800 de receita que, não sendo 
uma verba de vulto, é no entanto 

uma grande ajuda juntamente 
com algumas importâncias que 
pudermos ir arranjando, 

No jornal de 18-6-60 saiu por 
lapso que o sr, Francisco Ven- Acidente mortal 

tura da Silva, de Coimbra. nos) No último dia 26, pelas 21 ho- 

ofereceu 10800, quando foram ras, quando seguia montado numa 
100800 que este senhor nos ofe- motorizada com destino a casa, 0 
receu, conforme se verifica na cr, José Dias Nunes, de 32 anos, 

soma das receitas do referido casado, morador na freguesia de 
jornal. Por este lapso pedimos Ss, João de Loure, concelho de 

desculpa a este senhor. Albergaria -a- Velha, atropelou em 

No próximo número publica: Gacia o sr, José António dos San- 
remos as nossas últimas contas. tos, (o Gaudêncio), de 79 anos, 

casado, carpinteiro, morador nesta 
freguesia, que seguia a pé para 
sua casa, indo depois embater 
contra um muro, 

da Silva, proprietário, de Vilarinho; 
tesoureiro, Jorge Nunes Nogueia, 
sargento da Armada aposentado, 
proprietário, do Cabeço. 

| Assembleia Geral: — Presiden- 
te, Manuel Lopes da Cunha pro- 
prietário, de Sarrazola; vogais, 
Constantino Nunes Ventura, pro- 
prietário, de Sarrazola; e Manuel 
Maria Rodrigues Calafate, proprie- 
tário, de Cacia, E   

  

. — e——- 

Por Aveiro 
Ambos foram conduzidos ao hos- 

| Com vista à P.S. P. pital de Aveiro, onde faleceu no 

  

  

    Na Rua da Fonte Nova, em fren- dia seguinte o José Dias Nunes, 

te das Oficinas Gamelas, encon- mais conhecido por José do Fial, 

tra-se já há meses «bandonado um que entrou em estado de coma 

himicadiel danificado:num aciden- pouco depois de ter chegado âque- 

te de viação. (q. BB. da le hospital, com fractura do crâuio. 

Não só por que causa, por vezes, O José Gaudêncio sofreu luxa- 

estorvo ao trânsito, mas também ção do umbro direito e pequenas 

por que as vias não devem servir escoriações no rosto, tendo já re- 

de estacionamento permanente, gressado a sua casa. 

môrmente para carros no estado 
em que aquele se encontra, cha- 
mamos para o facto a atenção da 
Pu Es 

* 

Acidente de viação 

Ontem, dia 1, pelas 12 horas, 

do Porto, e scb o palrccínio do 
Governo Civil de Aveiro, Câmara 
Municipal de Aveiro, Comissão 
Municipal de Turismo, Imprensa, 
Rádio e R.T.P., com a colabo- 
ração da Junta de Freguesia de 
Cacia, do Clube Recreio Cacien- 
se, da Casa do Povo de Cacia e 
aprovação da Associação Regio» 
nal do Norte de Pesca Despor- 

tiva. á 
Como sempre, este certame 

deverá trazer À nossê terra mui. 
tas centenas de aficcionados e 
praticantes daquela modalidade 
de todo o País. Dadas as boas 
condições das águas, prevê-se 
uma abundante pesca, 

Oxalá que estes nosscs vallci- 
nios se tornem realidade, o que 
muito influenciará nos resultados. 
e ânimo das provas. 

* 

A recepção à caravana despor-= 
tiva será feita no Clube Recreio 
Caciense, ande às 8 horas se pro= 
cederá à chemedo. 

O início e o final das provas 
serão assinalados pelos apitos da 
fiscalização, às 10 e 16 horas. 

A área do concurso será divi- 
dida em zonas, devidamente nu- 
meradas. 

Serão disputadas algumas de= 
zenas de taças e outros prémios, 
entre as quais da Junta de Fre- 
guesia de Cacia, da Casa do Po- 
vo de Cacia e do Club Recreio 
Caciense. 

O Clube Recreio Caciense con- 

é quando o sr. António Pereira de | correrá com 14 séniores e 6 jú- 

  

Melo, de Cacla, passava em Es- 
gueira montado na sua motorizada, 
foi embater com a furgoneta DD- SUCATA 

Ferro forjado — cerca de 
-52-05 da firma Pedrosa & Tava-. 

Dniores. 

Depois da classificação, haverá. 
uma sessão solene no Clube Re- 
creio Caciense, para distribuição 

22.000 quilos, 
Pneus inntilizados — 57. 
Aceitam=-se propostas em so- 

brescrito lacrado com a indicação 
sArrematação de Sucatas, dirigi- 
das à Companhia Portuguesa de 
Celulose — CACIA, 

A abertura das propostas será 
“feita no dia 15 de Julho, 

  

PRECISA-SE 
Meio oficial - barbeiro interno 

Para barbearia em Aveiro 
Informa esta redacção 

  
  

1.º prémio 37034 
DB 18463 

3.º » 69026 
4. “ 74799 

NO     LANIFICIOS E CHAILES 

  

ARMAZEM SERGIOS 
  

e variados 

Encontrará V. Ex.º os mais modernos 

O tecido das 4 estações 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 

tecidos de LÃ 

AVEIRO 

      
  

res, Ld,*, daquela localidade, | dos prémios. 
O Clube Amadores de Pesca Fui conduzido naquela furgoneta 

ao hospilal de Aveiro, onde rece 
| beu Iratamento a uma ferida con: 
tusa na cabeça, recolhendo depois 
A sua casa, 

* 

Festa da comunhão 

Realiza-se âmanhã, dia 3, a fes+ 
tividade da Comunhão Solene das 
crianças desta freguesia, com o 
seguinte programa; 

Hoje (Sábado) — Das 17 às 
21,30 horas, Confissões para as   
rem fazer, . 

Amanhã (Domingo) —A's 6 ho- 
ras, a missa dominical; às 8 ho: 

ras, concentração das crianças, 
junto à capela de S. Bartolomeu, 
e desfile para a igreja paruquial; 
em seguida será celebrada a Mis- 
sa da Comunhão; terminada esta, 
será servido o pequeno almoço às 
crianças, no Centro Paroquial de 
Assistência; às 11,30, Missa sole- 

Sacramento e Procissão Eucaris- 
tica, depois da qual haverá a ben- 
ção do Santíssimo, consagração a 
Nossa Senhora e oferta das flores. 

  

Estabelecimento 
Padaria, mercearia e vinhos, 

sito no Louriçal, arrenda-se por 
motivo de retirada para Angola, 

Informa V.* Fernando da Silva 
Almeida — Louriçal.   

crianças e todos quantos o quise-. 

ne; às 16 horas, adoração ao ss.! 

  

Reunidos, na sessão solene. pres. 
tará homenagem ao Ex,mº Br, 
Ds. Adriano Seabra Cancela, ia- 
trodutor do «Achigã» em Portus 
gal, e que nos honrará com & 
sua presença neste concurso. 

  

Magistério); Primário 
Admissão às Escolas do 
Magistério Primário 

Leccionações, em Aveiro, de Julho 
a Setembro, por licenciado com 

longa prática, que garante 
a preparação 

Compatibilidade com horários de com- 
boios e camionetas, 

Informa a Escola do Mesgisté- 
rio Primário — Teletone 23773 

AVEIRO 

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

   

Consultório : 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt. 
Telef. 38164 — LISBOA 
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DE   

Esquina da Várzea e Rua da 
  

Automóvel de aluguer 

  

SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA 

António Augusto Cavaleiro Henriques 

Telei. 91109 — ANGEJA —— 

  

1 Agente das afamadas motorizadas HM W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 
. TODOS OS CONSERTOS 
Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 

OLEOS «Casirolr e «Safety - Lube», da Pennsylvania 
MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 
com descontos para os electricistas 

De Angeja 

Falecimento. — Ovtsm, dia 1, 
faleceu na sua casa da rua da 
Cruz a er," Maria Rosa Dias 
Esteves, de 69 anos, natural de 
Cacia, viúva de José Marques 
Pires (o Pinto), mãe do sr. Ade- 
lino Dias Marques e da er.? Maria 
da Luz Dias Esteves, casada com 
o sr. Francisco Nogueira Rodri- 
uea da Silva, moradores com a 
alecida. 
O seu funeral realiza-se hojs, 

peles 8 horas, a cargo da Agên- 
cia de Manuel Simões Dias, Fi. 
lhos, da rua da Pereira, 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames, É 

Da Venezuela. — Chegou hã 
dias da Venezuela o ar, Fernan- 

Agra (em frente às Escolas) 

no dispor do público 

  
  

Carteira Elegante 

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 2, o sr. Manuel Ma- 
ria Nogueira da Silva, 57 anos, | 
de Angeja e benquisto industrial, 
de padaria em Vila Franca de; 
Xira, e sua esposa sr.” D, Maria 
José das Neves, completa 52 ani | 
versários no dia 8. 

Amanhã, 3, a sr.* D. Joana 
Simões Paula Reis, do Cabeço de! 
Cacia, esposa do sr. Rui Gião, 
Clímaco dos Reis, dig.mº funcio-' 
mário da Biblioteca Pública de 
Evora, residentes naquela cidade; 
e o sr, Manuel Lopes Novo, 67 
anos, de Cacia. 

— No dia 4, o sr. Antônio Ro 
úrigues Branco, 53 anos, de Cacia 
e benquisto industrial de padaria 
em Lisbos; e o menino Manuel 
Augusto Bastos da Cruz, com. 
pleta 9 anos, filho do sr, João 
Gonçalves da Cruz e de sua es- 
posa sr." Angélica Guiomar de 
Bastos, bons proprietários e la- 
vwradores de Cacia. 
—Em 5, a sr.*D. Maria Odete 

Soares das Neves, 27 anos, esposa 
do sr. Vagner Amoroso Franco, 
filha e genro da sr.* D. Maria 
Soares das Neves, residentes em 
Lisboa, e de seu saudoso marido 
Henrique Maria das Neves, que 
foi sub- tenente da Armada, res- 
pectivamente netos, filha e genro 

do Nogueira Souto, que vem es- 
tar uns meses entre nós, 

Doente. — Encontra-se já há 
semanas retido no leito o nosso 
amigo sr. Antero Valente Figuei: 
ra, conhecido alveitar da nossa 
freguesia, 

Tem sentido algumas melhoras 
o que lhe desejamos, 

Anos. — No dia 2, faz 23 anos 
a er.* Leontioa dos Santos da 
Silva, esposa do nosso conterrá- 
neo ar. Adolfo Ferreira Tavares 
Brandão, residentes em Lisboa, 

— Em 8, faz 54 anos a sr.* D. 
| Deolinda Nogueira de Pinho, es- 
“posa do er. Jorge Nogueira de 
Pinho, estimados angejenses e 
benquistos industriais de padaria 
em Lisboa. 

De Esgueira 
Anos.— No dia 8 do corrente, 

colhe 18 flcridas primaveras a 
galante menina Fernanda Domin 
gues Ferreira, eplicada estagiária 
do Magistério Primário, filha do 
ar. José Ferreira da Bilva, pro- 
prietário do Horto Esgueirense e 
de Agência Funerária, nesta lo- 
calidade, 

Us nossos parabéns, —C, 
  

    
De Taboeira 

Anos, — No dia 3 do corrente, 
completa 19 primaveras a menina 
Maria Celeste Matos da Silva, fi- 

JUSTIÇA 

Quintã 

Inscreva = 

    

GRNTRO PAROQUIAL DE ASSISTENCIA 

, AMOR E CARIDADE 
Rua da Amargura — Telef, 91225 — CAGIA 

  

Auxilie os necessitados de Vilarinho, Póvoa do Paço, 
do Loureiro, Sarrazola e Cacia 

se como membro contribuinte 
Adiar e negar são termos iguais 

Bem aventurados;os que ouvem e cumprem 

  

  

  

De Sarrazola 
Falecimento. — Como dissemos 

a semana passada, faleceu Deste 
lugar, no último dia 24, a sr. 
Maria da Covuceição Rodrigues 
Simõss, de 81 enos, viúva de 
José Bin ds de Miranda; mãe da 
er* D. Maria Emília Simôss de 
Mirunda, casada com o sr, Jcão: 
Dines da Fenseca, proprietário de 
barbearia, alfuinturia e da Agên= 
cia Funerária Fonseca, e dos srs., 
João Simões de Miranda, ensudo. 
com a er.* Rosa Rodrigues Mar- 
ues Miranda, moradores em 
ataduços; e Idalino Simões de | 

Miranda, casado com a er* Emí- 
lia Nunes Costa, moradores na: 
Póvoa. 

O seu funeral realizou-se no 
último domingo, pelas 14,80 ho- 
ras, para o cemitério . paroquial 
de Cacia, com grande acompas! 
nhamento, y 

No préstito encorporaram-se 4   Ilha do sr. Malaquias Marques Olis 
veira da Silva e de sua esposa sr,” 
Alice de Oliveira Matos, residen- 
tes neste lugar, 

Os nossos parabéns, —C. 

Pinhal 
Vende-se nos Hervideiros, pró- 

ximo do Caminho da Areia. 
Tratar com antónio Rodrigues 

da Costa, em Sarrazola, (1) 

— No meemo dia, fazem anos 
os irmãos srs, Désio Tavares da 
Silva, 30, operário da Fábrica de 
Celulose, e Valentim Tavares da 
Silva, 21, empregado nas cons- 
truções da mesma fábrica, de 
Silva Escura e residentes em Ois 
da Ribeira, 
—Também no mesmo dia, pas- 

sa o aniversário da nossa conter- 
tânea er.* D. Judite Rodrigues 
da Silva, ausente em Chipre, 

— Ainda no dia 8, completa 6 
anos c menino Armindo Jorge 
Ferreira Pena, filho do sr. Manuel 
da Conceição Pena, soldado da 
Guarda Fiscal em Cascais, e de 
sua esposa sr.* Adelaide Ferreira 
da Silva, 

As nossas felicitações, —C. 

  

  

  

nes de Almeida, de Angeja e con- 
siderados industriais de padaria 
em Lisboa; a sr* D, Irene dos 
Santos Bartolomeu, 31 anos, es-   do sr. António Nunes das Neves | posa do sr, Luís Anibal Rodri- 

e de sua esposa sr." D. Rosinda Eues, guarda da P.S.P.,, que são 
Soares das Neves, estimados pro-; ilha e genro do sr. José dos San- 
prietários de Angeja; o sr. Amil (tos Bartolomeu, factor de 1. 
car Nogueira da Silva Felix, 23 Classe da C.P., aposentado, e de 
anos, filho do sr. Manuel Maria: SUA esposa sr.* D. Rosalina Nu- Marques da Silva e de sua esposa Nes de Figueiredo, residentes em 
sr.* D. Maria Nogueira da Silva| Aveiro; e o sr. António Simões 
Felix, da Quintã e conceituados | Cordeiro, 30 anos, motorista dos 
industriais de padaria no Entron-|utocarros de Aveiro, casado e E E i -| residente em Taboeira, 
Mu ADE se foto e Muitas felicidades para todos, 

  

Trespassa-se 
Café VERA - CRUZ 

SARRAZOLA — 

Com uma venda por época 
(verão) de cerca de 4.000 litros 
de cerveja ao copo. 

  

Motivo seu proprietário não, 
poder estar à testa da gerência, 

Loure, sócio da firma Pereira & * jdevido aos seus afazeres profis: 
Santos do estabelecimento de! NASCIMENTOS 
utilidades domésticas «A Tenta-, 
dora» — Rua Agostinho Pinheiro, Na Maternidade da Univerei- 
21 — Aveiro. idade de Coimbra, teve a eua: 
—Em 6, o sr, Vitorino Esteves deliverance na manhã de 26 de; 

das Neves. 60 anos, de Angeja e Junho findo, dando à luz uma, 
conceituado industrial de padaria robusta criança do sexo feminino, , 
em Lisboa; easr* D. Celeste a or.* Dr.º D. Maria Adília de, 
Tavares Maia, esposa dor. Antó. Almeida Beirão de Araújo e Bá, 
mio Maia da Silva, de Alumieira analista da Companhia Portu.| 
e conceituados industriais de pa- guesa de Celulose, esposa do ar.| 

    sionais. 

  

EE 
Grande sortido 

de 
Tecidos finos 

corpo, e a irmandade do Coração 
de Jesus. 

Conduziu a chave da urna o 
at. Armindo Nogueira da Silva,' 
dig.mo fiscal da Sociedade de 
Padarias do Porto, e a toalha o 

ist, Manuel Rodrigues da Paula, 
' conceituado industrial de padaria 
'em Barcelos. 

| Foram-lhe oferecidos 10 bou- 
“quets, duus coroas e um ramo 
de flores, com as seguintes dedi- 

| catórias: 

! No orvalho destas flores caem as mais 
sentidas lágrimas de sua filha e marido. 

—VUltimo e derradeiro adeus de teu 
filho Joãv e de tua nora Rosa, com mi- 
lbares de saudades. | 

—bUltimos e saudosos beijos de seu j 
fi'ho Idalino e sua esposa, que rogam a | 
Deus por si. 

— Adeus para sempre, querida avó, do 
seu neto Manuel Miranda Dias da Fon- 
seca, que pede a Deus pelo seu eterno 
descanso. 

| —DUltima recordação de sua querida | 
meta Alice Miranda e seu marido, que 
pedem a Deus por si, 

  

— Eterna recordação de saudade, que- 
rida avó, do seu neto José Miranda e sua 
esposa. 

—Dos seus netos João e Manuel Si- 
'mões de Miranda, com muitas saudades, 

—Adeus querida avó, que seus netos 
jámais a esquecerão, — Manuel, João e 
José Costa Simões Miranda. 
—Dos teus netos Maria Emília e Adria- 

| no, com milhares de saudades. 
—Ultimos e saudosos beijinhos de suas 

queridas bisnetas. 
— Eterna saudade, conio prova de ver- 

dadeira amizade, de Alvaro Almeida 
Martins e família. | 

—Ultima recordação de sua amiga An- 
gélica Barbosa Teixeira, como prova de 
verdadeira amizade, I 

| —Homenagem das vizinhas Julieta, 
[ava Augusta, Odete, Fernanda e Deo- 

inda. 

encerdotes, que encomendaram 9] 

  

daria em Sintra, 
—Em T7,asr.* D, Maria de 

Lourdes Simões Teixeira, esposa 
do sr. Rogério Matias, guarda- 
-livros da Sacor em Caldas da 
Rainha, que são filha e genro do 
sr. António Nunes Teixeira e de 
sua esposa sr." D, Maria Simões 
Teixeira, de Cacia e benquistos 
industriais de padaria naquela 
scidade; o sr. Fernando Tavares 
Martins, 21 anos, filho do sr, An- 
fónio Martins e de sua esposa sr.* 
D. Emília da Silva Tavares, de 
sAlumieira e laboriosos industriais 
mde padaria em Riachos (Torres 
Novas); e o menino Joaquim Nu- 
mes Rodrigues Miranda, 13 anos, 
dilho do sr. Joaquim Maria Mi- 
manda e de sua esposa sr.* Rosa 
Nunes Rodrigues Barbosa, do 
Paço e residente em Algés, 

—E em8,a sr.' D, Irene de 
«Almeida Capela, 31 amos, esposa 
ado sr, António Augusto Madu- 
weira, que são filha e gento do 
sr. Diamantino Dias Capela e de   mus esposa sr.” D, Albertina Nu- 

Dr. Fransisco José Rendeiro de 
Areújo e Sá, médico em Cacia. 

O parto decorreu normaimen | 
te, tendo sido parteiro o pr, Dr.| 
Albertino de Barros, professor de; 
Obstetrícia da Universidade de| 
Coimbra, 

Tanto a parturiente como a 
recém-nascida encontram-se de 
saúde, 

— Também deu à luz uma 
criança do sexo masculino, já no 
dia 8 de Junho, a er,* Carolina 
de Jesus, esposa do ar, Fernando 
Moreira da Silva, panificador na 
Gafanha, moradores na Quintã 
do Loureiro. 

VIDA ESCOLAR 

Passou para o 7.º ano do Liceu 
de Aveiro, o laureado estudante 
Octávio Manuel da Cunha Morais 
Costa Lemos, filho do er. Octávio 
da Costa Lemos, funcionário da 
Alfândega do Lobito, e de sua 
esposa sr,* D. Maria Olímpia 
Cunha Morais Lenios, residentes 

  

  

A's borlas e à urna pegaram 
os vetos da falecida e pessoas 
amigas. | 

Ficou sepultada no covato de 
| família n.º 601-C. | 

|| Os serviços fúnebres foram di- 
Hehairo 'rigidos pela Agência Capela, de 

| Esgueira. 
A toda a família enlutada re- 

novamos o nosso sentido pesar, 
Anos, — No dia 7 do corrente, 

foz 38 anos a ar* Maria Auguata 
Torres Saraiva, esposa do ar, Aus 
tónio Simões Dines, bons proprie- 
tários e lavradores deste lugar, 

— E em 8, completa 27 aviver- 
sários a er.º D. Maria Amélia 
Rodrigues Pinheiro da Bilva, es- 

lisos e estampados 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Sempre novidades em 

Malhas e Tecidos 

LUVAS — MEIAS 
GRAVATAS 
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Veste Pais fiaços pa do er. Por: Antas Luís 
Filh inheiro da Silva, filha e genro 

E bg revenda do conceituado industrial de mar-   

morites em Lisboa sr, João Ro- 
drigues da Silva e de sua esposa 
er.* D, Laura Marques Guilherme 
da Silva, nossos estimados cons 
terrâneos, 

Rua Agostinho Pinheiro, 1 
Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —   em Aveiro. 

  

  

COMBOIOS EM CACIA 

Horário de partidas 

Em vigor desde 29-5-1960 . 
PARA O NORTE PARA O SUL 

0,15 Mercadorias | 1,16 Correio 
até V. N, Gaia) 7,33 Tramuei 

5,42 Correio 9,21 Tramuei (cor.y 
6.57 Tramuei 11,21 Tramuei 
8,34 Tramuei 13,11 Semi-directo 
11,09 Tramuei para Lisboa 
13,01 Tramuei 15,55 Automotora 
14,59 Automotora para Lisboa 
16,28 Semi-directo |18,42 Tramuei 

vindo de Lisboa/20,19 Tramuei 
19,28 Tramuei 21,39 Tramuei 
21,30 Tramuei (cor.) 

Os combóios das 20,19 e 21,39, que 
seguem para o Sul, terminam em Avei- 

tro; eo das 18,42, que segue até Pampi- 
lhosa, dá ligação ao rápido. 

* 

Rápidos em Aveiro na ns 
PARA O NORTE 

12,22 — Rápido 1.º e 3.º classes). 
17,55 — Foguete (1.º classe) 
22,34 — 

PARA O SUL 

10,18 — Foguete (1.º classe) 
155,03— e 
19,38 — Rápido (1.º e 3.º classes) 

  

ES e ma ger mr pie e im   

Da Póvoa e Paço 
Anos.—No dia b, completa 13 

risonhas primaveras a menina 
Cesaltina Cunha Ramos, filha do 
er. avelino Simões Ramos e de 
sua esposa er,* D, Maria da Cu- 
vha Barbosa, conceituados indus- 
trinia de padaria em Santarém, 

Moitas felicidades, —C, 

e 

Motor de rega a gasoil 
Vende-se com bomba de 3 po- 

legxdas, 8 metros de mangueira 
e 150 metros de tubos de folha 
zincada, por motivo de colocação, 

Informa esta redacção. (6) 

LEITE DA SILVA 
Médico - Especialista 

Doemgas das crianças 
RAIOS X E ULTRA - VIOLETAS 

Consultório: Rua Castro Matoso, 52 
Residência: Avenida Salazar, 44 

Telef, 22327 (PPC 
AVEIRO 
E 

ne 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Telef. 27340 — LISBOA     

    

PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!... 

      
E RODRIGUES PINHO: 
] & cs   Os nossos parabéne,—C,    Vila Nova de Gala 

Ds
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Anexada ao Horto Esgueirense 

A Agência Funerária de maior reputação na va 

trabalhos como em preços, q 

tan 

Agência Funerária Ferreira da 

A Agência Funerária 

Encarrega-se de todos os serviços fúneb 
tendo para isso todos os m 

A Agência Funerária FERREIRA DA SILVA, também fornece os mais lindos bouguets 

to em flores naturais como artificiais, 

Silva 
— Telef. 22415 = Esgueira — AVEIRO 

sta região de Aveiro, primando, tanto nos seus perfeilíssimos 

ue são ao alcance de todas as classes. 

mais completa no género 
res dos mais modestos aos de maior pompa, 

ateriais do que bá de mais moderno, 

os mais finos ramos para noivas, etc. etc. 

  

  

Preferir esta casa é um dever 
de Economia 

  

    

Escritório Técnico de Estudos | 

de Construção Civil Consulte: 7 
André de Mira Corrêa 

' Construtor civil diplomado 

» Av. Salazar, 46 - ric- E. — Telei.23499 — AVEIRO 

para projectos de prédios novos, ampliações e modificações 

Orçamentos grátis 

Josá to Quiveira Santos 
ANGEJA — Tele. 91154 

MERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 

mgricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 

material cerâmico e de construção, tubos de ferro 

g galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

HERPETOI, 
Para as doenças do pole 

  
  

  

    
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

aus passou. À comichão desaparece como por encan- 

à Í irritação é dominada, a pele é refrescada e all- 

yizda, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

gmsia para todos os casos de eczema humido ou 

«meo, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A venda em tôdas as farmácias 

Wicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUKS NOQUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

4a fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 

semesolras, taboleiros e o restante para padarias, 

Ensarrega-se de tirar qualquer planta com pron 

Bão º peido fg não temendo competidor, (449) 
ti. 

  

Agência Funerária Capela 

  

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Funerais 
Traslada- 

dos mais sões para 

amodestos 
todos os 

mos mais cemitérios 

fuxuosos 

  

do Pais 

  

  Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 
ee eee 

. dize Vicente de Almeida de Eça, 35 à 39 ; 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

  

  

MA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA VOSSA INDÚSTRIA 

CASA FUNDADA EM 1913 

  

Esta casa, com quase meio sécu 

BEM SERVIR, tendo dltimamente estu 

Telefa, — Escritório: 59130 bem como tudo par 

Residência: 59325 e 59367 Preços sem   

9.8. Aicsntes 
Eilhos, 

CONSTRUTORES DE FORMOS DE PADARIAS, PASTELARIAS, CERÂNICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 

lo de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sistema de 

dado a forma de melhorar, com optimos resultados e grande economia, 

a construção de: Fo nos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, 

e 

BORRALHA - ÁGUEDA 

TELEG, CASA ABRANTES 

Preferi-la é ter a certeza de ser 
bem servido, tanto em resulta- 
dos práticos como económicos, 

a a Panificação. 

confronto   

  

Agência de Viagens 

Telet. 22940 Costa & Irmão, L.“ 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 

Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

me Embarques Tápidos para Africa com ou sem carta de chamada 

  

Oficina de Serralharia Mecânica 
DE —-— 

António Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 

ESQUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil “PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 

Bombas — Moagens 

Máquinas agrícolas e de construção 

Todas as reparações 

meme 
  

  

    

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

CASA MENDES 
Alvaro Soares Mendes 

Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Casa de mobílias completas e avulso = Materinia de 
construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete, 

Madeiras aparelhadas e em p&lo e vidros, 

Pregos e diversos arligos de ferragens 

    

  

“ds 

Empresa Industrial de Tintas 

Eccritórioe Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBtun 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho   
  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef, 91210 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País. 

Urnas para jazigo e para a lerra, coroas e vulros artigos 
fúnebres, a preços sem compelição, 

Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços. 

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco «a Gomo - CACIA — Telef.91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta lábrica produz ne melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores € preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-lilográficos 163 

  

Bicicletas 

«RALEIGH. —1.770800 
* “ATLANTIC. 908800 

    

a MA Grande baixa de preços 
- (& 2% f õ Peçam tabelas 

», f, N " DooZ ó=% Armando Crespo & 6. 
eailogo  ! R, do Crucifixo, 116 a 126 

LISBOA — Telet. 27027 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

e F *“ 1 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 

Telef. 22119,8 — Oficina —— 

Rua Conselheiro Luís de Msgalhães = AVEIRO 

| 
  

  
  

AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

"CONSTRUTORA! OTA NOVA « 
O E DS OP 

di— ANTÓNIO FRANCISCO .NETO 
= 

dDficinas mecânicas de construções de bombas 

som ellindro de vidro, para extracção de águas 

mos e para elevações e extracção de liquidos de ni 

Executam-se trabalhos para todo o Pais 

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

Telaf. 23529 — VERDEMILHO = AVEIRO 

em fibro-cimento, 
de poços artesia- 

Automóveis de aluguer 

Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacia 

. Praça de Aveiro n.º 22309 

Telefones: Praça de Cacia n.º 91217 

Emei 

trolras. 

ENCHID 

Rua da Liberdade — ANGEJA == Tel. 9:152 
d = 

Raúl Simões No; ueira da Silva 
  

Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE PORCO, 

OS E ROJÕES, preparados à moda regional; artigos de: 

mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e miudezas. 

Aceitam-se encomendas e enviam-se ao seu destino,  
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